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Pocăinţă şi înnoire 
Cuvântare rostită de P. S. Sa Andrei la deschiderea anului şcolar J940/41 

la Academia teologică din Arad. 
In t i m p u l d i n t r e î n c h e e r e a anu lu i ş c o l a r t r e ­

cut ş i î ncepu tu l a c e s t u i an ş c o l a r s ' au p e t r e c u t 
în ţ a r a n o a s t r ă a t â t e a e v e n i m e n t e c â t e n u / s e 
p e t r e c a l t ă d a t ă t i m p d e v e a c u r i . 

C a după un c u t r e m u r de p ă m â n t , a v e m 
i m p r e s i a c ă s u n t e m p r i n t r e r u i n e . -

V i j e l i a n u s ' a a b ă t u t a s u p r a n o a s t r ă p e 
n e a ş t e p t a t e . P r e s i m ţ i r e a e i l ugubră , p l u t e a de 
mult , c a un c o ş m a r , p e s t e su f l e t e . Nu ş t i a m 
n u m a i c l i p a ş i r a v a g i i l e c e l e v a a d u c e p e s t e 
noi . S u n t e m î n c ă sub n o r . 

In f a ţ a c e l o r î n t â m p l a t e s e pune ş i p a r t e a 
de r ă s p u n d e r e p e n t r u B i s e r i c a n o a s t r ă , 

Noi c a r i c u n o a ş t e m i s t o r i a b i b l i c ă ş t i m c ă 
pedepse le l u i D u m n e z e u au v e n i t p e s t e ţ ă r i ş i 
popoare a t u n c i c â n d p a s t o r i i s u f l e t e ş t i au r ă ­
t ă c i t ş i e i de l a c a l e a Domnu lu i . C ă r ţ i l e profe» 
ţ i lo r sun t p l ine c u a m e n i n ţ ă r i l a a d r e s a pre» 
o ţ i lor ne legiu i ţ i , m a i n ă i n t e de a ven i rob i i l e 
s t r e i n e . 

O s p u n e m eu d u r e r e c ă p e n t r u t r a g e d i a de 
azi e r ă s p u n z ă t o a r e în p r i m u l l oc B i s e r i c a noa ­
s t r ă . Ş i r ă s p u n d e r e a e cu a t â t m a i g r e a cu câ t 
c i n e v a a avu t r o l m a i m a r e în B i s e r i c ă . 

B i s e r i c a n ' a î n ţ e l e s s e m n e l e v r e m i i . N 'a 
propovădui t n e î n f r i c a t ă a d e v ă r u l . N 'a v e s t e j i t 
n e d r e p t a t e a ş i c r i m a . N'a lua t , a p ă r a r e a ce lu i 
s l ab ş i n e d r e p t ă ţ i t , c i a p r i m i t c o m p l i c i t a t e a 
p r in t ă c e r e . A m a s i s t a t l a o e c l i p s ă a e i . 

Ne-am dovedi t p ă s t o r i n ă i m i ţ i , c a r i v ă d 
lupul ş i fug, f i i ndcă nu î i d o a r e i n i m a p e n t r u oi . 

L e g e a lu i D u m n e z e u a fost c ă l c a t ă f i i ndcă 
paznic i i e i au a d o r m i t ş i v r ă j m a ş u l a putu t 
s ă m ă n a negh ina după p l a c . 

Cu c e s e v a s ă r a d a c ă s a r e a s e v a s t r i c a ? 
S l u j i t o r i i a l t a r e l o r , de l a P a t r i a r h în j o s , s ă 

ne f a c e m noi î n ş i n e p r o c e s u l în c o n ş t i i n ţ ă . S ă 
ne punem c e n u ş ă pe c a p . P o c ă i n ţ a s ă î n c e a p ă 
cu noi . 

D a c ă a c c e p t ă m de a n e m a i ^numi^pşx in ţ i 
su f l e t e ş t i " , i a r . B i s e r i c a a o p r iv i , ca- .maica ^po­
poru lu i , a t u n c i s ă n e c u t r e m u r ă m în f a ţ a r ă s ­
punde r i l o r c e a p a s ă pe umer i i n o ş t r i . 

C i n e v a r i d i c a ; d i n . c ă d e r e . , s n l l e t e l e s d r o -
b i t e ? C i n e va m â n g â i a in imi l e î n t r i s t a t e ? C i n e 
v a î m b ă r b ă t a l a l up t a p e n t r u noul ideal», c a r e 
nu p o a t e fi ateul , decât . : î n n o i r e a s u f l e t e a s c ă şi-
r e f a c e r e a h o t a r e l o r , d a c ă n u t o t noi , s l u j i t o r i i 
a l t a r e l o r , c a r i a v e m c h e m a r e a de a p u r t a t o r ţ a 
de l u m i n ă d e a s u p r a bezne i ? 

P e n o i n e . a p u s Dwarneceit „s4*ăter**'~ ca­
s ă s u n ă m din t r i m b i ţ ă in f a ţ a s ă b i e i c e s* a -
p rop ie . D in m â n a n o a s t r ă s e v a « e r e * s â n g e l e 
ce lu i c e a p i e r i t f i i ndcă no i n ' a m s u n a i d in 
t r i m b i ţ ă ( E z e c h i l c a p . 33). Să ne r i d i c ă m d e c i 
l a î n ă l ţ i m e a s lu jbe i de profe ţ i . 

„ V o u ă vi s 'a da t s ă c u n o a ş t e ţ i t a i n e l e i m > 
p â r ă ţ i e i c e r u r i l o r — aioe M â n t u i t o r u l — pe 
când a c e l o r ( m i r e n i ) n u li s ' a dat. . . Pentru* • > 
c e e a l e v o r b e s c î n p i lde , c ă v ă z â n d n u v ă d şi 
auzind nu aud, n i c i nu î n ţ e l e g " ( M a t , 13 v» 11-13)« 
T a i n e l e î m p ă r ă ţ i e i lu i D u m n e z e u s u n t u r m e l e 
degetu lu i S ă u în i s t o r i e . 

O c r e ş t e r e a c l e r u l u i , m a i a d e c v a t ă r e a ­
l i t ă ţ i l o r d e azi , s e i m p u n e . 

P e l ângă c u v i n t e l e n e p i e r i t o a r e a l e M â n ­
tu i to ru lu i , m a i g ă s i m l u m i n o a s e p u n c t e d e o -
r i e n t a r e c ă t r e noul o r izon t ş i i n ape lu l Condu* 
c ă ţ o r u l u i S t a t u l u i c ă t r e p r e o ţ i m e a r o m â n ă , ape l 
cu a d â n c i i n s p i r a ţ i i d i n E v a n g h e l i e . 

„ B i s e r i c a lu i H r i s t o s n u î n s e a m n ă n u m a i 
z idur i , i c o a n e , c o r u r i , l u m â n ă r i , c lopo te , slujbă» 
E a e s t e d r agos t e , j e r t f ă , m i l o s t e n i e , t r udă , c u ­
r ă ţ e n i e s u f l e t e a s c ă " . 

„ D a ţ i voi î n t â i B i s e r i c i i to t c e M â n t u i t o r u l 
a a ş e z a t l a t e m e l i a e i " . 

„ î n v ă ţ ă t u r i l e E v a n g h e l i e i poporu l s ă l e 
d e s p r i n d ă din f a p t a voas t ră"* 



P r i m i m a c e s t e î n d e m n u r i în p r o g r a m u l n o . 
ş t r u de nouă o r i e n t a r e . 
' Ne g ă s i m î n c ă în p l i nă î n c e r c a r e , în focul 
c e l ă m u r e ş t e — după c u v i n t e l e s f . apos to l P a v e l 
— c e e a c e a m zidit pe t e m e l i a pusă de I i s u s 
H r i s t o s : „aur , a rg in t , p i e t r e s c u m p e , l emne , fân 
o r i t r e s t i e " ( I . C o r . 3 v . 12 ) . 

D a c ă n i c i s e r i o z i t a t e a c l ipe i de f a ţ ă , n i c i 
g r o z a v a r ă s p u n d e r e în f a ţ a v i i t o ru lu i nu ne v a 
î n d r u m a pe c a l e a noului apos to l a t , a t u n c i nu 
m a i r ă m â n e decâ t t ăvă lugu l roşu , c a r e v a ven i 
c a u l t i m a p e d e a p s ă p e n t r u d e z e r t a r e a n o a s t r ă 
de la d a t o r i e . 

* 

T r a g e d i a h o t a r e l o r a adus cu s i ne ş i p r i ­
beg ia A c a d e m i e i t eo log i ce din O r a d e a . M a r e 
p a r t e din p r o f e s e r i i ş i e l ev i i e i se a d ă p o s t e s c 
a s t ă z i l a no i . P r i m i m cu du ioş ie pe p ro fe so r i , 
foş t i i colegi , de i d e a l ă î n ţ e l e g e r e , Cu c â r i î m ­
p r e u n ă a m pus t e m e l i a a c e l e i ş co l i l a Oradea , 
pe a l t a r u l c ă r e i a a m j e r t f i t cu to ţ i i focul c e . 
lui m a i . cu r a t , a v â n t . î m b r ă ţ i ş ă m cu p ă r i n t e a s c ă 

d r a g o s t e ş i pe e l ev i i b iho ren i , a d u c ă t o r i i su­
f le tu lu i de aco lo , c a r i v in s ă c o n t i n u e a i c i o 
t r a d i ţ i e v e c h e . Suf l e tu l b i h o r e a n a r e c a podoa­
b e : s m e r e n i a ş i m u c e n i c i a p e n t r u o r t o d o x i e . 
Din a l u a t u l s u f l e t e s c a l c e l o r p r ibeg i ş i a l b ă ş ­
t i na ş i l o r , se v a f r ă m â n t a a i c i nou l i dea l a l p r e ­
o ţ ie i r o m â n e de m â i n e . 

Noul r eg im şi-a p ropus s ă g u v e r n e z e nu 
cu p r o g r a m e noui c i p r i n î n n o i r e a omulu i . C r e . 
d i n ţ a c r e ş t i n ă o r t o d o x ă ş i j e r t f e l n i c i a sun t c e l e 
două e l e m e n t e c h e m a t e de a f ă u r i pe „omul 
nou" . D a r a c e s t a e s t e ş i i dea lu l a u t e n t i c c r e ş t i n . 
M a i mul t c a o r i c i n e î l v o m în ţ e l ege no i p reo ţ i i ; 

S ă î n c e p e m lup ta de î n n o i r e cu noi î n ş ine . 
S ă d e s c h i d e m l a r g p o r ţ i l e suf le tu lu i , p e n t r u c a 
r o u a c e r u l u i s ă c o b o a r e în e l , c a î n t r ' u n po t i r 
c u r a t . 

„ D o a m n e , c e l a c e a i t r i m i s pe p r e a s f â n t u l 
T ă u Duh în c e a s u l a l t r e i l e a apos to l i l o r T ă i , 
pe a c e l a , Bunu le , nu . I l ua de l a noi , c i ne î nno -
e ş t e p r e noi c a r i n e r u g ă m Ţ i e " . 

Sărbarea dela Academia Teologică 
Duminecă în 27 O c t . 1940 s'a făcu t inaugu­

ra rea fes t ivă a cursuri lor dela Academia Teolo­
g i că din Arad , dupăce prelegerile «'au început 
— după rugăciunea de chemare a Duhului S f â n t — 
în 16 O c t . e» . : . . 

După S f ; L i tu rgh ie şi i nvoca rea Duhului 
S fân t , se rv i te în Ca tedra lă de P. C. S . . Păr in te le 
JRector ,~Dr. .Nicolae Popovic iu as is ta t de profe­
sor i i Academiei, , a urmat deschiderea fes t ivă , în 
aula Academiei . A u luat par te P. C. L . păr inţ i i con­
sil ieri eparhiali , profesori i , studenţii şi numeros 
public din oraş . 

P . C. S. Păr in te le R e c t o r rosteş te următoarea 
Cuvântare: 

„Astăzi, la deschiderea noului an şcolar, înainte de 
toate, avem să ne îndeplinim o datorie pioasă. In ziua de 
14 August anul curent a trecut la cele eterne, după lungi 
suferinţe trupeşti, fostul profesor şi rector al Academiei noastre 
Teologice, Iconomul Stavrofor Dr. Teodor Botiş, care timp 
de .38 de ani a stat în slujba şcoălei noastre, între anii ' 
¡900-1919 în calitate de profesor, iar intri anH 1919-1938 
în calitate de profesor şi director respectiv rector. 

Muncii sale statornice şi neobonte se datoreşte'în bună 
parte progresul şi înflorirea şcoălei noastre din ultimele 4 
decenii, căreia şi-a consacrat partea cea mai însemnată a 
puterilor sale, deoarece fericitul întru Domnul, pe lângă bo­
gată şi multilaterala sa activitate pe teren bisericesc, cultural 
şi ştiinţific, s'a considerat pe Sine mâi înainte de toate pro­
fesor de teologie, chemat să pregătească pe viitorii păstori 
sufleteşti ai poporului nostru credincios. Ne rugăm AtoU 
puternicului-'Dumnezeu ca să-i odihnească sufletul nobil în 

lăcaşurile de veşnică fericire, Dumnezeu să-i ierte păcatele? 
şi să i fie memoria binecuvântată. 

La serbarea noastră de finea anului şcolar trecut 
ne-am despărţit unii de alţii, profesori şi studenţi, cu ini' 
mile strânse de îngrijorare pentru viitor şi cu ochii aţintiţi 
asupra evenimentelor ce şi petreceau îritr'o atmosferă d 
vremuri apocaliptice, asemănătoare celor mai crunte zile din 
istoria omenirii. Şi sabia lui Damocle, despre care spuneam 
că stătea ameninţătoare deasupra capetelor noastre, intre 
timp a şi căzut sfâşiindune iubita noastră Ţară şi râ-
pindu-ne părţi dintre cele mai scumpe inimilor româneşti, 
dându-se pradă sângeroşilor noştri duşmani seculari mi­
lioane de fraţi, intre cari se găsesc şi câţiva buni elevi de ai 
noştri, şi dintre cari unii s'au refugiat sub aripile ocroti' 
toare ale acestei scoale, dar despre soarta altora până acum 
nu avem nici o cunoştinţă. Ne rugăm Atotputernicului Dum" 
nezeu să i păzească şi pe aceştia ca săi putem vedea cât 
mai curând în mijlocul nostru. 

In urma urgiei vrăjmaşului, se vor adăposti la şcoala 
noastră şi o parte dintre studenţii Academiei Teologice sw 
rori dela Oradea. Ii primim cu toată dragostea în răndU' 
rile studenţilor noştri, asigurăndu-i că le vom oferi ca şi 
studenţilor noştri, aceiaşi ocrotire părintească. Din acelaşi 
motiv intră în rândurile corpului nostru profesoral Prea Cm-
cernicii Părinţi profesori şi foşti rectori dela Oradea : Dr, 
Ştefan Munteanu şi Dr. Ştefan Lupşa, precum P. C. Pă* 
rină profesori Dr. loan Petreuţă şi Comei Givulescu. Suntem 
din tot sufletul alături de Sfinţiile lor în durerea ce o sim-
ţeŞCy. despărţindu-se vremelnic de şcoala lor iubită, dar de 
altă păfte ne bucurăm că le putem oferi terenul cuvenit, spre 
a-şi putea continua alături de noi activitatea lor mănoasă 



didactică şi ştiinţificăteologicâ. Fiţi bine veniţi în mijlocul 
nostru Prea Cucernici Părinţi fi iubiţi studenţi şi Vă do* 
resc spor la muncă cu ajutorul lui Dumnezeu. 

In aceste vremuri grele totuşi Bunul Dumnezeu ne a 
trimis şi o rază de luminoasă măngăere. Pe tronul scumpei 
noastre ţări s'a urcat vlăstarul tinăr şi de cele mai bune 
nădejdi al Dinastiei, Majestatea Sa Regele Mihai l, căruia 
ii dorim din tot sufletul ca sub ocrotirea de maică duioasă 
şi iubitoare a Augustei Sale Mame, Majestatea Sa Regina 
Elena, Dumnezeu să-i dăruiască Domnie îndelungată şi glo­
rioasă, spre mărirea şi înflorirea scumpei noastre Românii 
şi a Sfintei noastre Biserici. In acelaşi timp avem marea 
bucurie că noul regim al Statului se inspiră din adâncă 
convingere de cel mai curat naţionalism şi concepţie reli­
gioasă ortodoxă, având în fruntea sa pe un mare suflet 
credincios de român ortodox, pe domnul General Ion An-
tonescu. Avem deci toată convingerea că împreună cu Sfânta 
noastră Biserică şi şcoalele noastre de pregătire a viitorilor 
preoţi în viitor se vor bucura din partea conducerii Sta­
tului de un astfel de tratament, încât să li se uşureze mai 
mult străduinţele spre a putea da poporului nostru drept-
credincios tot mai buni conducători duhovniceşti. 

lntr'adevăr, iată care este concepţia conducătorului Sta­
tului despre rolul slujitorilor Bisericii: „Eu nu aştept dela 
slujitorii Bisericii decât să fie pătrunşi până 'n adâncul con­
ştiinţei lor de caracterul dumnezeiesc al ei, şi de răspunderea 
lor de trimişi ai lui Dumnezeu în mijlocul neamului nostru. 
Conştiinţa că ei stau sub ordinele lui Dumnezeu trebue să-
facă să ardă de râvnă. Numai atunci îţi vor îndeplini mi­
siunea spre cei mai mare folos pământesc şi ceresc al nea­
mului nostru". Apoi :• „Atât în calitatea mea de Conducător 
al Statului naţional-legionar, care-şi toarce puterile din spi­
ritualitatea creştină a neamului, alimentată de Sfânta noastră 
Biserică, cât şi ca fiu credincios al acestei Biserici, dornic 
să-mi dobândesc în sânul ei mântuirea sufletească, cerinţa 
cea mai mare pe care o adresez Bisericii este: să-şi aprindă 
până la incandescenţă râvna apostoleascâ şi propovădui­
toare... aşi vrea să văd că preotul, prin pregătirea lui, prin 
purtarea lui, prin deslegarea lui de cele pământeşti şi prin 
exemplul lui, în toate, să readucă în faţa altarului şi în 
biserică pe toţi aceia, cari s'au îndepărtat mai mult sau mai 
puţin de Ea, din vina tuturor... Am pornit dela icoane şi 
dela altare, să ne întoarcem la ele". 

Iată cuvinte cari până acum nici odată nu le-am auzii, 
dar pe care totdeauna eram însetoşaţi să le auzim din gura 
celor cari stau la conducerea ţării noastre, cu milenare tra­
diţii de viaţă creştinească ortodoxă. 

Enunţând acest crez, Conducătorul Statului pune drept 
temelie a României noui Biserica creştină, identificându-se 
cu aspiraţiile ei, convins fiind că Hn haosul, de care suntem 
înconjuraţi, salvarea Bisericii este însăşi salvarea Neamului. 
Cu Biserica se ridică Neamul românesc şi cu prăbuşirea 
Ei. poate să dispară şi Naţiunea. 

Tot aşa ne-au prilejuit clipe de mare bucurie duhov­
nicească, auzind cuvântarea d-lui profesor Troian Brăileanu, 
^nistrul educaţiei naţionale despre menirea şcoalei româ­

neşti, lată ce a spus Domnia Sa: „Nu venim, şi nu. vom 
veni cu o reformă şcolară; ci reforma reală trebue să vină 
dela reforma omului. Închegarea comunităţii româneşti prin 
şcoală a avut şi va continua să aibă cel mai puternic sprijin 
prin Biserică". „Doctrina creştină n'a venit numai să între­
gească spiritualitatea Legiunii, ci spiritualitatea legionară 
este pătrunsa până în, adâncimile ei din această .doctrină"... 
„Noi dăm preferinţă erarhiei caracterelor şi am dori ca pro­
fesorii şi învăţătorii să aibă o deosebită grijă pentru tinerii, 
care se disting din punct de vedere al caracterului moral" 

Aşadar ne-ă fost dat să vedem în sfârşit că la baza 
Statului nostru s'a pus principiul creştinismului ortodox, 
reintregându-se sfânta noastră Biserică în misiunea Ei per? 
manentă şi purificatoare. Avem convingerea deplină cădea-
cum înainte Sfânta noastră Biserică va fi privită nu nu* 
mai prin prismă gloriosului ei trecut, ci şi ca factorul şi . 
puterea cea mai determinantă pentru străbaterea vieţii ..obş-. 
teşti în toate domeniile ei, de duhul creştin ortodox." 

In cont inuare P. C . S a dă îndemnuri/ studen­
ţilor să-şi dea seama de g rav i t a t ea vrernurilor în 
ca re t r ă im şi de însemnăta tea misiunii preoţeşt i 
pusă în slujba lui Dumnezeu şi a Neamului, aşa; 
după cum au văzut-o şi in terpretat -o : sf inţ i i 
Ioan Gură de Aur şi Gr igor ie Teologul „ T r ă 
ind sub zodia groazei şi nesiguranţei în cele 
lumeşti, să stăm calmi, f ă ră teamă, să t ră im in­
tram c l imat al veşnic ie i , unde, înţelepciunea hri 
Dumnezeu conduce destinele lumii". 

D e încheiere Păr in te le R e c t o r mulţumeşte' 
P . S. S. Păr in te lu i Ep i scop Andre i ca re p o a r t ă 
fa ţă de Academie o „grijă mai mult decăt părin* 
t ească" , de felul că re ia „nu se bucură altă şcoală 
din cuprinsul ţ ă r i i noas t re" , mulţumeşte oaspeţilor 
şi dec la ră deschis cu ajutorul lui Dumnezeu al 
119-lea an academic la A r a d , 1940—41. , 

D u p ă P. C. S. Pă r in te le R e c t o r a vorb i t P. 
S. S. Păr in te le Ep i scop Andre i . Cuvân ta rea o 
publicăm în fruntea rev is te i . 

A urmat masa comună în sufrageria Acade­
miei) la c a r e au luat pa r te profesor i i şi studenţii , 
în f runte cu P. S. S. Pă r in te le Ep iscop . 

Semnif ica ţ ia i s to r ică şi morală a aceş tu j e-
veniment a tă lmăci t-o P. C. S. Păr in te le R e c t o r 
Dr.* N . Popovic iu în următoarea cuvân ta re : 

„Masa noastră de astăzi este o masă istorică în viaţa 
şcoalei noastre, fiindcă în decursul celor 119 ani, decănd 
dăinueşte această şcoală, pentru întâia dată înregistrăm e-
venimentul că Episcopul se coboară la o masă comună in 
mijoctd profesorilor si studenţilor. 

Manifestaţiunea aceasta restrânsă, dar de absolută 
solidaritate sufletească, în care ne găsim aici dela' Vlădică 
până la opincă, adică până la studentul începător, eu o 
tălmăcesc, ca fiind determinată de vremurile de bejenie, de 
vremurile excepţionale, prin cari trece neamul şiBiserica'noă-
stră, precum şi de primejdiile şi mai mari, caii ne pândesc 
în viitor. Aşa precum puii în preajma furtunii se gfă 
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besc să se adăpştească sub cloşcă, la fel şi noi, mici şi mari, 
in zile de restrişte căutăm scut sub aripile ocrotitoare ale 
Aceluia, care, întruchipând Biserica, ne este Părintele în­
drumător şi ocrotitor. Ii mulţumim şi cu acest prilej din 
toată inima pentru cinstea şi îmbărbătarea, de care ne-a 
învrednicit şt rugăm pe atot bunul Dumnezeu să ni l dă­
ruiască în pace, întreg, cinstit, sănătos, întru zile îndelun­
gate, drept îndreptând cuvântul adevărului". 

A urmat la cuvâ t P . S. S . Păr in te le Ep i scop , 
c a r e adresează profesori lor şi studenţilor mulţumi­
rea , c ă se află împreună cu ei la masa dragostei. 
E x p r i m ă mulţumiri Păr in te lu i R e c t o r , spor la mun­
c ă profesor i lor şi sfaturi păr in teş t i studenţilor, să 
studieze cu drag toate materi i le studiilor teologi­
ce , să-şi cumpere manuale d idac t ice şi c ă r ţ i de 
c a r i vo r avea lipsă în v ia ţă pentru a nu rămâne 
niciunul f ă r ă o b ib l io tecă c â t de modestă , să în­
veţe cân tă r i l e b i se r i ceş t i şi tipicul cu toa tă seri-
os i ta tea , ele a v â n d pentru preot aceeaş însemnăta­
te ea şi celelalte discipline şcolare şi în fine să 
nu se aştepte c ă după examenul de capac i t a te să 
f ie numiţi la parohii cu bunăs tare mater ială , c ă c i pe 
v i i to r toţ i absolvenţ i i îşi vo r începe ac t iv i t a t ea 
în parohii le să race , delà munte, azi în bună par­
te văduvi te de, preoţi şi după ce vo r f ace a ic i 
misionarism şi pastoraţ ie , vo r f i numiţi în paro­
hiile delà şes. 

După P. Sf in ţ ia S a a vorb i t P. C. D r . Ş t . Lup-
şa, fostul r e c t o r al Academie i Teologie din Oradea , 
mulţumind P. Sf in ţ ie i Sa le pentru dragostea cu 
c a r e a primit pe profesor i i şi studenţii O r ă d a n i 
la A r a d şi exp r imă dorinţa ca Dumnezeu să ne 
înv redn icească să putem să rba din nou câ t de 
curând masa dragoste i f ră ţeş t i , dar la Oradea . 

M a s a a fost r i d i ca t ă în t r 'o r a r ă a tmosferă 
de bucur ie duhovnicească , după ce studenţii au 
c â n t a t cu însufleţire c â n t ă r i legionare şi religioase. 

Maica Domnului şi vanitatea 
Suntem obicinuiţi să luăm la cunoştinţă cu dragă 

inimă toate jertfele grele, pe cari au trebuit să le su­
fere toţi aleşii omenimei, pentru binele nostru al tuturora. 

Ce nu au suferit în viaţa lor marii preoţi, învă­
ţători, doctori, marii muzicanţi şi marii ingineri şi cei­
lalţi mulţi, foarte mulţi binefăcători ai lumii. Dar toate 
jertfele lor la un loc, formează o mică parte din mun­
tele înalt al jertfelor, pe cari le face vanitatea zilnic şi 
zadarnic. 

O fetiţă poate să aibă suflet de aur, dar dacă nu 
este îmbrăcata la modă,, trebue să sufere mult, pentrucă 
toate celelalte o ocolesc, fiindu-le frică să nu le dispre­
ţuiască cumva şi pe ele societatea incunjurătoare. 

Sau un Tbăiat, poate să fie binecuvântat de Dum­
nezeu cu darurile cele mai alese, dar dacă nu are cartea 

de vizită a unei imbrăcăminţi scumpe şi moderne, ră­
mâne pe dinafară întotdeauna 

Şi peste tot, preţuirea oamenilor nu se face por­
nind delà podoabele lor sufleteşti, ci delà podoabele 
lor externe. 

Pilat, mândrul aristocrat roman, îl priveşte pe Dom­
nul nostru lisus Hristos peste umeri şi văzându-L mo­
dest îmbrăcat, fără podoabele de pe atunci ale gende-
menului, îl înfruntă: „Mie nu-mi răspunzi ?" 

Câtă mândrie şi câtă vanitate era în sufletul lui . 
Pilat şi totuşi cât eia dânsul de mic şi de neînsemnat . 
în faţa Domnului nostru lisus Hristos, care purta po­
doaba Dumnezeirii, sigur nevizibilâ, pentru un stâpâ-
nitor vanitos şi îngâmfat. 

Şi delà Pilat incoace, de aproape 2000 de ani, sf. 
noastră Biserică strămoşească, acuşi, acuşi, întâlneşte la . 
fiii ei părerea, că podoabele externe, pot bate podoabele 
sufleteşti, cari nu se văd. 

In faţa lumii trecătoare menită putreziciunii şi 
pieitii, fructele vanităţii, vorbele mari şi hainele strălu­
cite, pot să impună sigur numai pe un timp. oarecare, 
fiindcă Dumnezeu cel Atotputernic este întotdeauna pe 
partea frumseţii interne, care nu prea caută şi nu află 
satisfacţie şi plăcere în zorzoanele lumeşti. 

Vanitatea la nenorocitele popoare sălbatece ne 
înclină spre compătimire, pentrucă vedem cât e de 
uşoară şi fără preţ, dar vanitatea din Apus, fiind mai 
discretă, ni se pare mai tolerabilă. Şi Doamne ! câţi copii 
mor pe urma ei şi câţi bătrâni tot din vanitatea ado­
rată, nu au în zilele lor grele un singur codru de pâne 
sau un cât de neînsemnat adăpost. 

Vanitatea e soră bună cu moartea in culegerea 
mulţimei de jertfe, pentrucă ea ispiteşte oamenii la toate 
fărădelegile. Pe cel slab îl îndeamnă cu orice preţ să 
se arate puternic, pe cel sărac il mână să ţină pas cu 
bogatul, pe cel neştiutor îl face să ieie masca atotştiu­
torului, pe cel rău să f.că feţe blânde şi pe toţi slugii 
ei îi sileşte să pară tot aceea ce nu sunt în realitate. 

Cine ar putea să înţeleagă mai bine, ce zadarnică, 
ce costisitoare, ce primejdioasa şi ce condamnată de Dum­
nezeu este vanitatea, decât mamele creştine. 

Mamele trebue să vindece şi această rană, ca pe toate 
celelalte cari duc sufletele copiilor la pierzare. 

Mamele ştiu mai bine, că greutăţile împreunate 
cu viaţa pământească sunt foarte multe şi că ele nu se 
pot cu nici un chip ocoli, ci numai birui prin tăria 
sufletească. 

La ce pot folosi toate. comorile pământului co­
piilor noştri, dacă sufletele lor nu sunt bune şi tari. 

Să privim cu ochii limpezi, icoana Maicii Domnului. 
Ce îmbrăcăminte simplă a purtat in întreaga ei viaţă 
pământească Maica Domnului. Nu găsim la Dânsa nici 
o bijuterie, deşi la porunca Fiului Ei sfânt, s'ar fi adunat 
din toată lumea, cele mai scumpe pietri să o împodo­
bească. Nu vedem nici o strălucire în modesta ei haină, 
deşi îngerii i-ar fi gătit o haină, care întrecea hainele * 
tuturor împărăteselot, 



Podoaba ei cea mai frumoasă intre podoabe, era ne-
vinovăţia sufletului şi bunătatea şi blândeţea fără margini. 
Şi totuşi acest chip fără podoabe este cel mai frumos 
din lume. Atâta a fost de minunat acest chip de femee 
cu suflet îngeresc, încât Domnul nostru Iisus Hristos 
îo chinurile Sale cele mai grele, in ochii ei găseşte uşu­
rarea şi lumea întreagă îi cade în genunchi şi îi cere 
ajutor şi mângâiere. 

Şi ce dar mai frumos şi mai preţios poate da o mama 
copiilor săi, decât modestia şi dispreţuirea vanităţii, care nu 
află nici un preţ la Dumnezeu. 

Ori câte cărţi s'ar scrie in lumea aceasta despre 
combătea vanităţii, care produce atâtea nenorociri, ele 
nu-şi vor putea ajunge scopul fără concursul mamelor, 
care pot sădi în sufletele copiilor orice bunătate vor. 

Să privim chipul Maicii Domnului şi să-I făgă­
duim, că şi in privinţa modestiei sănătoase şi binefă­
cătoare, vom fi ucenicele Ei devotate. 

Dacă Cornelia mama Grachilor, ca o păgână s'a 
mândrit cu copiii ei bine crescuţi, cu atât mai vârtos 
mamele creştine, trebue să aibă curajul în lumea a-
ceasta să-şi crească copiii aşa ca să poată să-i prezinte 
orişicând în faţa chipului Maicii Domnului. 

Elena Dr. Cioroianu 
p'otopopeasă. 

Samarineanul niilostiv" 
Primul tablou: omul rănit. 

O b s e r v a ţ i cu băga re de seamă şi ve ţ i vedea 
că este v o r b a de un om oa reca re (homo puidam, 
avdpcoţog TIS). A c e a s t ă monosi labă « ţ - formează a ic i 
„cuvântul de va loare" . 

Nu t rebue să fim milost ivi numai fa ţă de 
prieten, de un f ra te , c i fa ţă de to t omul c a r e a r e 
nevoie de noi. Odin ioa ră , aproapele Iudeului e ra 
acela c a r e avea aceeaş naţ ional i ta te şi e ra de a-
t:eaşi religie cu el. 

D e a ic i îna in te milostenia v a lua o a l tă e x ­
tindere. T rebue să fim milost iăi f a ţ ă de toţi , c ă c i 
Iisus, a r ă t ând c ă pentru sarnarineanul mi los t iv ră­
nitul e ra un om oa reca re (&;dow7to'q T U ) , adaugă : 

„Du-te şi fă şi tu la fel". Iisus î i propune, deci ' 
să imite pe samarinean, c a r e , pentru a judeca cine 
este aproapele lui, n 'a ţinut seamă de condi ţ ia de 
a fi din pat r ia lui sau de a-i f i prieten, c i numai 
de faptul că este om. In limbajul parabolei , când 
se zice „un om" se f ace abs t r ac ţ i e de toa te cele­
lalte; nu se ia în cons iderare decâ t faptul de a 
a Par ţ ine la familia omenească . 

Omul despre ca re se vorbeş te în parabolă 
»se cobora din Ierusalim în Ier ihon" . „ S e cobo­
ra este în înţeles propriu, pentru c ă Ierusalimul 
Se află la 750 mtr , deasupra nivelului măr i i , pe 

când Ierihonul se af lă la 250 mtr . dedesubt de 
aces t nivel . 

Drumul, c a r e prin aces t cobor î ş de c â t e v a 
mii de metr i , leagă Ierusalimul de Ier ihon, este o 
fâş ie lungă de 28 km. (pe care as tăzi o parcurg 
automobilele cu toa t ă v i teza) . To ţ i ace ia ca r i au 
vizi ta t Pales t ina ştiu c ă regiunea s t r ăbă tu t ă de 
aces t drum este una d in t re cele mai pi toreş t i ale 
ţăr i i . 

Drumul este in teresant , dar, în schimb, este 
şi primejdios. Ch ia r aspectul său e x t e r i o r este în­
gr i jo ră tor . A c e s t drum se mai numeşte „urcuşul 
sângelui". S e cuvine să se ştie că s tânci le de man-
ganez se aseamănă cu n i ş te bucă ţ i de sânge în­
chegat . 

D a r pe lân ă a c e a s t ă expl ica ţ ie geologică, 
mai este şi al ta. A ten ta te l e erau a ic i numeroase 
deoarece şi ţinutul se p re ta la aces tea , f i ind plin 
de râpe şi văgăuni , unde se ascundeau tâ lhar i i . 

R o m a n i i au const rui t — spune sf. Ieronim — 
un post de s iguranţă , la mijlocul drumului, pentru 
a prote ja că lă to r i i . C h i a r şi în ziua de azi, aces t 
drum cu deserturi , es te nesigur. ( O c a r a v a n ă de 
pelerini ruşi a fo s t a t a c a t ă în plină zi — înainte 
cu vre-o câ ţ i va ani — şi a fost p răda tă de to t 
ce aveau mai de preţ) . 

O asemenea nenoroc i re a căzut asupra bie­
tul om din parabolă . E l ,ya căzut în t re ^tâlhari" . 
Aceş t i a îş i începură urî ta lor meserie. N u se mul­
ţumiră sâ-I je fuiască , îl şi răn i ră . 

E x e g e ţ i i v ă d în aces t nenoroc i t imaginea unei 
conşt i inţe, v i c t i m ă la numeroase păca te uşoare. 
A c e s t e sunt pentru suflet ceeace sunt tâ lhar i i pen­
tru trup. Păca t e l e deasemenea „jefuiesc", f i indcă 
fură multe din meri tele c a r i puteau fi dobândi te . 
Păca te le „ rănesc" f i indcă ele sunt plăgi morale. 

D e ce l-au bă tu t tâ lhar i i până la sânge pe 
nenorocitul c ă l ă t o r ? . E posibil că aces t om, căru­
ia i-s'au ceru t bani i sau via ţa , s'a apăra t . E po­
sibil c ă nu i-au dat răgaz să se apere şi l-au a-
meţit îndată , pentru a-1 fura mai uşor. 

Nenoroc i tu l s ta în t ins „pe jumătate mort" . 
Asas ini i n ' aveau in teres să-1 deie gata , dar , cu 
toate a c e s t e , pedeapsa a t recu t măsura unei răs-
bunăr i obic inui te . 

Al doilea tablou: Omul părăsit. 
U n preot a t r ecu t pe acolo. A c e a s t a a fost 

din întâmplare , după cum a r a t ă cuvântul lat in 
acc id i t , apoi expres ia g r e c e a s c ă xara auyxupiav. 
D i n întâmplare...? F i e şi aşa !. D a r e foar te ex­
plicabil , f i indcă drumul venea dela Ierusalim, ora­
şului preoţi lor. 

Ce făcu aces t preot ? T e x t u l g r e c răspunde 
avTntapykdsv. In aces t s ingur cuvân t sunt cuprinse 
două no ţ iun i : a ocoli , a t r e ce pe alăturea. 



A c e s t egoism e ra c e v a deosebit de regre tab ik 
Des igur , un preot a r f i t rebui t să f ie gene­

ros (dar aces ta e ra un preot al V . T . ) Scopul 
pr incipal al parabolei nu este de a înf iera un preot 
şi n ic i de a cobor î prestigiul preoţimei. I isus a a-
runca t cuvin te grele asupra far isei lor şi sc r ib i lo r , 
dar n ic ioda tă n 'a zis n imjc şi n ic i n 'a f ăcu t c e v a 
ce a r fi putut descredi ta pe preoţi . N u es te în­
găduit a se bănui a i c i o intenţ ie de favorab i lă 
preoţimei. 

A c e s t preot zărise, oare , pe acel r ăn i t ? 
D a . A c e a s t a este însemnată c l a r : „dar vă­

zând a trecut. . ." 
A l t ă c i rcumstanţă ag ravan t ă : preotul se cobo­

r a din Ierusalim. M a i mult ca sigur c ă el a luat 
par te la rugăciuni,, la sac r i f i c i i . 

D a r nu sunt de ajuns numai tămâier i le de 
multe ori, îngenuncheri le , mătăni i le . î na in te de 
toate , milostenia. U n e o r i rel igia este pur şi simplu 
numai r i tuală, culturală. Man i fes t a ţ iun i ex t e r ioa re 
de pietate , da — dar n ic i o generozi ta te a tunci 
cârjd se iveş te vre-o ocazie unde t rebue j e r t f ă . 
K n a b e n b a n e r se revol tă , de asemenea, împot r iva 
preotului f ă r ă inimă, despre ca re vorbeş te para­
bola. „El vine delà templu, el vine să ofere j e r t f ă , 
în timp ce inima lui este l ipsită de pietate ade­
v ă r a t ă : e un preot pe c a r e rel igia a r fi putut să-1 
înveţe mi los ten ia ; lui î i incumbă prin- oficiu şi 
p r in demnitate sa rc ina de a învă ţa L e g e a şi a o 
p rac t i ca . Hr i s tos denunţă a ic i falsa religie a pre­
oţilor, c a r i nu ţin seamă de faptul că prea mul­
tele ceremoni i e x t e r o a r e şi r i tuale î i f ace să ne­
glijeze pie ta tea in t e r ioa ră şi milostenia." 

V a i , să nu imităm n ic i odată astfel de preoţ i !. 
L a ce se rveş te să discutăm a t â t t imp asupra 

c â t o r v a subt i l i tă ţ i metaf iz ice , asupra oa recă ro r 
detalii de rub r i că , asupra numărului e x a c t de un­
ci i , asupra gustăr i i zilelor de post, dacă noi ui­
tăm punctul pr incipal al rel igiei noaste : bunăta tea . 
V e ţ i obiec ta , poate, c ă noi nu venim delà Ieru . 
sa l im: noi ne cobor îm déla a l ta r în f i ecare Dumi­
necă şi alţ i i în f i eca re zi. In f i eca re L i tu rg ie a-
avem înaintea oçhi i lor j e r t f a lui Iisus, exemplul 
Lui . Ş i atunci, putem noi refuza de a ne „deran­
j a " să facem o faptă bună ?. 

No i aducem „ jer t fa dumnezeiască" şi noi să 
nu fim capabi l i a f ace o mică j e r t f ă pentru un om? 

P e drum delà Ierusalim la Ier ihoi i — după 
ce a t recu t preotul — a veni t un levi t . E l a t re­
cut, de asemenea, pe alăturea. 

S e , poate că el a văzut cum s'a compor ta t 
preotul. K n a b e n b a u r are pentru aces t caz formula 
lat ină lapidară : „ M i n o r sequitur majoris exem-
plum". ( V a urma) 

T r a d . P r . Gh . C e r e a n ţ 

Informafiuni 
0 N u m i r i de p r eo ţ i . In şedinţa V e n . Con­

siliul Eparh ia l , ţ inută J o i în 31 O c t . c . s'au fă- . 
cut următoarele numiri de p r eo ţ i : 

L a M i n e a d e t r ans fe ra t P r . V a s i l e M a r c u 
dela M o n e a s a ; 

L a Ie rmata e t r ans fe ra t P r . A x e n t e M o i s e 
dela Sa tu -mic ; 

L a Chis inda e t r ans fe ra t P r . Gh. Popovic iu 
dela I g n e ş t i ; 

L a Selegeni e t r ans fe ra t P r . Teodor Rusu 
din N e g r a ; 

L a Paulian e t r ans fe ra t P r . I . Badescu din . 
S u s a n i ; 

L a M u s t e ş t i e numit P r . Aure l P a vel din M i -
heleu ( B i h o r ) ; 

L a peni tenciarul din A r a d e numit P r . Co-
riolan M u r s a refugiat din O r a d e a ; 

L a Galşa I e numit P r . D r . L i viu Cipou din 
Săcuen i ( B i h o r ) ; 

L a Tau ţ e numit P r . Gh. Haşaş refugiat din 
A b r a m ( B i h o r ) ; y 

L a S ă v â r ş i n I I e numit P r . T e r e n t e Cioro-
gar iu refugiat din V a l e a lui M i h a i ( S ă l a j ) ; 

L a B â r z a v a I I e numit P r . T r a i a n Popovi­
ciu expulsat din Oradea- V e l e n ţ a ; 

L a A r a d : M i c a l a c a e utilizat în mod provi­
zoriu P r . Leon te Gazea expulzat din Remeţ i ( M a ­
ramureş) . _ 

D l T e r e n t e M i h i ţ absolvent^de teologie este 
numit p re fec t de studii la A c a d e m i a Teolog ică . 

• L e g i o n a r i l o r m a r t i r i li se f a c înmormân­
t ă r i ca în legendă. L â n g ă ce i peste 50 legionari 
ucişi la M i e r c u r e a - C i u c şi în D o b r o g e a — îngro­
paţi mai de vreme lă Predeal , — au fost a duşi Du­
minecă în 27 O c t . a. c . ce i 34 legionari asasinaţ i 
în lagărul dela Vas lu i şi ce i 24 a r ş i în cremato-
rul de pe dealul Fi laretului . S ă r b a r e a a avut un 
c a r a c t e r deosebit de impresionant . P e lângă pă­
r inţ i i şi rudele mart i r i lor , au luat par te d-nii g-ral 
Antonescu , conducătorul Sta tului şi Hor ia S ima, 
conducătorul mişcăr i i legionare cu statul său major , 
urmaţi de multe mii de legionar i şi public parti­
cipant , încolonaţ i cu to ţ i în urma clerului, a cru­
ci lor , a s icr ie lor şi urnelor duse în procesiune 
pioasă până la c imit i r . 

Predealul devine astfel cu drept cuvân t ce­
ta tea mar t i r i lor legionari , — loc de pelerinaj şi 
r econfor ta re , deopotr ivă t rupească şi sufletească. 

• C r e m a t o r u l „ C e n u ş a " din Capi ta lă , după 
ce a produs destul scandal şi a j igni t profund 
sentimentele c reş t ine ale Ţ a r i i , a reuşi t în s fâ rş i t » 
să f ie descoperi t în t r 'o menire necunoscută , cr imi­
nală . 24 dintre legionari i ucişi mişeleşte au fost 
arşi , unii de vii , în cuptoarele sale. Urne le cu ce­
nuşa lor au fost păs t r a t e în niş te celule sec re te 
i a r oasele rămase nebirui te de focul cuptoarelor , 
au fost îngropate în apropierea păgânescului tem­
plu. Descope r i r ea aces te i compl ic i tă ţ i cr iminale se 
datoreş te poliţiei bucureştene. 

Hruba — ca re până de curând publica şi o 
r ev i s t ă pr in ca re răspândea desor ientarea în pu-
bl ic , folosindu-se în scopurile ei sa tan ice ch ia r şi''; 
de t e x t e şi argumente b ib l ice , -— a dat mâna cu 
asasinii . Cu ei s'a şi osândit . 
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0 Ziua E c o n o m i e i . In ziua de 31 O c t o m v r i e 
a. c , s'au împlinit 16 ani, de când întruni ţ i la M i ­
lano, reprezentanţ i i Caselor de Economi i a 27 de 
ţări din lume, au luat în desba tere împorlamta 
problemă a bunei s t ă r i a oamenilor, pr in în t ă r i r ea 
simţului de economie. 

S 'a ho t ă r î t de a tunc i ca ziua de 31 Octom­
vrie să r ămână data an ive r sa ră mondială a eco­
nomiei. 

D e a tunci g'a început, cu mai multă putere, 
educarea t ineretului şi în general a tu turor oame­
nilor în spiritul p reveder i i şi al Cruţării. 

T o a t e sfor ţăr i le oamenilor de bine, în a c e a s t ă 
direcţie, au fost f ăcu te cu ferma conv inge re că 
şcoala preveder i i este o s f ân tă învă ţă tu ră , c ă c i 
ea oţeleşte ca rac t e ru l şi as igură vi i torul . 

Cons iderând noul r i tm de v ia ţă c e 1-a luat 
Statul R o m â n Legionar , carte de azi încolo îşi 
impune *o nouă ordine şi o v i a ţ a mai mult decâ t 
cumpătată , obse rvăm c ă economia este r i d i ca t ă 
la rang de pr incipiu naţ ional de v ia ţă , fapt de 
ca re se ce re să ţipă seama toa tă suflarea româ­
nească. 

C e înseamnă economia înţelegem mai b ine 
din efectele păgubi toare ale r is ipei . D ă m ac i 
c â t eva e x e m p l e : Admi ţând că f i eca re dintre lo­
cuitori i ţ ă r i i noas t re a runcă numai 1 kg . fărâmi-
turi de pâne într 'un an, pentru toa tă ţa ra se f ace 
o pagubă de 2.000 vagoane de grâu. , 

A l tu l : F i e c a r e român dacă r is ipeşte numai 
un leu pe săptămână, anual se f ace o r is ipă de 
un miliard lei. 

A l tu l : Adunând materialul util izabil din gu­
noiul oraşelor ţ ă r i i n o a s t r e : sdrenţe, s t i c l e , . f i e r , 
t inichea, d iverse metale, oase, porţelan, piele, gumă, 
e tc . — dacă 1 0 % s'ar putea utiliza din toate , am 
avea anual 360 t renur i de mater ie pr imă, adecă 
zilnic un tren. 

Poruncă şi dator ie morală e s t e : „ S ă renun­
ţăm Ia or ice r is ipă şi lux, pentru a preîntâmpina 
asprimea vremuri lor" . 

# V i a ţ a r e l i g i o a s ă în R u s i a . R e v i s t a „Anti-
religiosnik", o rgan al a te i lor ruşi, publ ică un ar­
ticol în t i tu la t : „Femei sluj i toare ale cultului", 
din ca re publicăm — după „Apostolul" — urmă­
toarele : 

„In vremea din Urmă credincioşii încearcă să-şi 
trăiască viaţa religioasă cu puterile lor proprii, fără 
reprezentanţii oficiali ai cultelor: preoţii. In Carelia, 
d. p., deşi după statistica oficială, nu este niciun 
preot, totuşi aproape în toate regiunile sunt biserici 
in care credincioşii se roagă ei singuri.. Slujba o 
fac sau credincioşii la rând, sau cineva din bătrâni 
sau ceeace e maţ des, cineva din femeile credincioase. 

„In oraşul Petrozavodsk, în două biserici slu­
jesc femei. In total în Carelia sunt zece. biserici, în 
care acţiunile de cult, le săvârşesc femeile. Aceste 
slujitoare nu au încă un nume bine hotărît. Credin­
cioşii le numesc „cântăreţe", „ceteţe", iar jgaeori 
„maice". Ele nu au nici o „hirotonie". 

„In altar ele nu intră, în toate bisericile alta­
rele sunt închise. Iar când la răvârşirea slujbei 
apare nevoia, d. p. la Paşti, de a scoate din altar 
Aerul, aceasta o fac bătrânii. 

„Slujba se face in mijlocul bisericii. In faţă 
sunt aşezate cruci, icoane ş. a. ca un fel de iconos­
tas. Cântăreţele în iot timpul slujbei stau printre 

închinălori. Ele nu săvârşesc nici un iei de ier urgii, 
care sunt rânduite să fie săvârşite de preoţi. Nu 
poartă nici un fel de veşminte. Hainele lor seamănă 
cu cele ale călugăriţelor. 

„In zilele de sărbători „cântăreţele" săvârşesc 
slttjbt, -cari nu sunt altceva decât răspunsurile stra­
nei la priveghere şi Liturghie.. Vosglasurile din text, 
ce aparţin preotniui, nu se rostesc. 

„Cântăreţele" cffesc şi cântă împreună cu po­
porul credincios şi mai ales eu bătrânii. In deosebi 
săvârşesc acatiste şi parastase, şwre sunt cele mai 
obişnuite răndueli. Trăind pe lângă biserici, ele sunt 
gata pentru oricine şi în toată vremea petiţru astfel 
de slujbe. Iar penirucă aceste biserici se află deo-
bicei pe lângă cimitire şi sunt deschise în continuu, 
astfel de vizitatori nu lipsesc niciodată. Cine vine la 
mormânt, intră şi in biserică să facă şi parastas. In 
biserici se vând lumânări, şi flori de hârtie pentru 
împodobirea icoanelor şi a mormintelor. 

„Sentimentul de iubire pentru cei morţi şi cre­
dinţa in viaţa viitoare sunt mijloacele principale de 
„exploataţie" pentru aceste slujitoare noui. 

„Cântăreţele" citesc răspicat, clar, expresiv. In­
tonaţiile sunt cu înţeles. Deaceea slujba femeilor 
produce o impresie puternică asupra credincioşilor. 
Această impresie o sporeşte cântarea de obşte. 
Despre acest fel de slujbă t. Troşin, lectorul sovie­
tului din Carelia al uniunii ateilor face următoarea 
comunicare: 

„Cu ioate că în Carelia majoritatea bisericilor 
sunt închise şi slujitori bisericeşti aproape nu sunt 
de loc, manifestările credinţei ortodoxe încă sunt 
destul de puternice prin cinstirea sărbătorilor, a ie-
rurgiilor, icoanelor, etc.;d. p. în Lumbuşi preot nu 
e, biserica insă nu e închisă şi are mulţi vizitatori. 
Datoriile preotului le îndeplineşte femeia Baranov. 

„In biserica din Poneveţ, slujbele bisericeşti se 
săvârşesc cu o măre solemnitate. Eu însumi am ur­
mărit slujba în „Marea Joi". Credincioşii erau de 
toate vârstele, începând dela copii şi sfârşind cu 
bătrânii. 

„Am văzut un bătrân; care-J ducea de mână 
pe fiu-său la biserică. Slujba bisericească este foarte 
interesantă. Preotul nu e, altarul e închis, cântă şi 
citesc bărbaţii şi femeile. In faţă se află o mare 
Răstignire împodobită cu prosoape. Faţa întunecată 
a Omului suferind, întunerecul din boltă, candelele, 
lumânările, cântarea frumoasă, toate acestea pro­
voacă în credincieşi un misticism puternic". 

I a t ă da rcă după 22 an i de mucenicie, c red in ţa 
rel igioasă se menţine în Rusia ch ia r şi f ă ră pre­
oţi . Locur i l e lor, ce l puţin în unele părţ i , le-au hiat 
„maicele", f ă r ă să ca lce cu nimic rânduelile bise-. 
r i ce ş t i şi poporul credincioş i lor ce rce t ează în nu­
m ă r mare biser ic i le , ceea ce a ră t ă Că s tăpâni rea 
bo lşev ică n 'a putut ucide dreapta c red in ţă , cu 
toa tă violenţa de c a r e s'a folosit. 

Creş t in i i capabi l i de j e r t f ă sunt neînvinşi . 

Nr. 4 7 2 1 - 1 9 4 0 . 

Comunicate 
Comunicăm pentru conformare şi executare în copie 

Deciziunea Ministerială Nr. 48 .999-1940. 
Copie depe Deciziunea Nr. 4 8 9 9 9 - 1 9 4 0 . Ministe* 



rul Educaţiunli Naţionale, Cultelor şi Artelor. D E C I 
ZIE. No i profesor Traian Brăileanu, Ministru Secretar 
de Stat la Departamentul Educaţiei Naţionale, Culte­
lor şi Artelor, D E C I D E M : Art. 1. Preoţii parohi şi 
preoţii ajutori şi in general personalul bisericesc dela 
parohii, catedrale şi mănăstiri, care vor împiedica pe 
clericii refugiaţi să-şi exercite atribuţiunile pe lângă in­
stituţiile unde au fost repartizaţi, vor fi imediat sanc­
ţionaţi cu suspendarea salarului de către Minister şi cu 
suspendarea din funcţiune de către eparhiile respective, 
care sunt datoare să semnaleze acestui Departament 
orice abateri săvârşite in această privinţă. Art. II D-l 
Director al Cultelor din Minister este însărcinat cu 
aducerea la îndeplinire a prezentei Decizii. Dată in 
Bucureşti la 15 X 1940 , Ministrul Educaţiei Naţonale, 
al Cultelor şi Artelor, ss. Traian Brăileanu. 

Nr. 4 8 0 0 - 1 9 4 0 . 

Monahul Cornelie Andronache dela Sf. Mănăstire: 
„Gherontie Episcopul" din comuna Bălaciu jud. Ialo­
miţa, a fost delăturat din monahism. • 

Consiliul eparhial. 

Sfânta Episcopie ortodoxă română a Aradului 
Nr . 4 8 7 3 / 1 9 4 0 . 

Concurse 
S e publică concurs din oficiu cu termen de 

8 zile pentru îndeplinirea paroh i i lo r : 
Ii Tărnova II, protopopiatul S i r i a . 

"Venite : 
1. Sesiunea parohială, 3 2 jug. 
2. B i ru l şi stolele legale, 
3. Salarul dela S t a t . 
Pa roh ia este de clasa primă. 

I I . Moneasa, protopopiatul Buteni . 
Venite; 1 -v. 
1. Sesiunea parohială, 30 jug. 
2. Casă parohială, 
3. B i ru l şi stolele legale, 
4. Salarul dela S t a t . 
Parohia este de clasa primă, 

I I I . Neagra, protopopiatul Buteni . 
Venitei \ ... '., , • 
1. Ses ia parohială , 2 5 jug. ,v 
2. Stolele şi birul legal, ., 
3. Salarul dela S t a t . • 
Pa roh ia este de clasa două. .... ,• . 

I V . Susani, cu filiala Nădâ lbeş t i protopop. Buteni . 
Venite: 
1. Ses ie parohială de 4 6 jug. 
2. In t ravi lanul parohial , 
3. Bi ru l şi stolele legale, 
4. Salarul dela S t a t . 
Parohia este de clasa doua. 

V . Igneşti, protopopiatul Buteni . 
Venite : 
1. Ses ie parohială, 16 jug. 
2. Casă parohială, 
3. B i ru l şi stolele legale, 
4. Salarul dela S t a t . 
Parohia este de clasa dona. 

V I . Satu-mic, protopopiatul Ineu. 
Venite : 
1. Ses ie parohială, 2 0 jug. 
2. Birul şi stolele legale, 
3. Salarul de S t a t . 
Pa roh ia este de clasa doua. 
Cerer i le de concurs însoţi te de acte le nece­

sare se vo r înainta Consiliului eparhial din Arad . 
Preoţ i i numiţi la vreuna din aces te parohii 

vo r plăti toa te impozitele după beneficiul lor 
preoţesc , din al său. 

Arad , din şedinţa Consiliului eparhial dela 
31 O c t o m v r i e 1340 . 

f ANDREI Traian Cibian 
Episcop. consi l ier re fe ren t eparhial. 

Nou! Nou! 
Au apărut şi se află de vânzare la Die­

cezana-Arad cărţile de religie pentru cursul 
primar şi a şcoalelor profesionale de uce­
nici şi ucenice : 

1. Pr. C. Mureşan: Carte de Religie 
pentru elevii creştini ortodocşi de clasa I 
primară. 51 pagini, 12 lei. 

2. Pr. C. Mureşan: Carte de Religie 
pentru elevii creştini ortodocşi de clasa II 
primară. 82 pagini, 15 lei. 

3. Pr. V. Mihuţiu: Carte de Religie 
pentru elevii creştini ortodocşi de clasa I I I 
primară. 64 pagini, 12 lei. 

4. Pr. II. V. Felea: Catehism creştin 
ortodox pentru elevii clasei a I V - a pri­
mară ş i pentru cursurile profesionale de 
ucenici. 111 pagini, 15 lei. 

5. Prot, F. Codreanu: Cunoştinţe litur­
gice pentru elevii c r e ş t i n i ortodocşi din 
clasa V - a primară ş i pentru cursurile pro­
fesionale de ucenici. 45 pagini, 12 lei. 

6. Pr. D. Tudor: Carte de Religie (isto­
rie bisericească) pentru elevii ereştini orto­
docşi din clasa V l - a primară. 56 pagini, 
12 lei. 

7. Pr. P, Bogdan: Carte de Religie 
(cunoştinţe de drept bisericesc) pentru elevii 
creştini ortodocşi din clasa VH-a primară. 
Preţul 12 lei. * 

Toate aceste cărţi sunt lucrate după 
noua programă anali t ică a învăţământului 
religios din şcoala primară şi publicate cu 
aprobarea Episcopiei Aradului. 

Cărţile sunt împodobite cu foarte nume' 
roase clişeie şi sunt cele mai ieftine în serie 
din toată ţara. 

Vânzători lor dela 20 exemplare în sus 
li se acordă un rabat de 20°/ 0 

Diecezana Arad . 




